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Anvisa libera medicamento 
para fase inicial do Alzheimer

Desenvolvimento 

Anvisa II

A Anvisa liberou um novo medicamento, o Leqembi, para 

tratamento de pacientes diagnosticados na fase inicial 

do Alzheimer. A aprovação foi publicada no Diário Oficial 
da União no dia 22 do mês passado. O remédio, produzi-

do com o anticorpo lecanemabe, é indicado para retar-

dar o declínio cognitivo das pessoas que já apresentam 

demência leve causada pela doença. Segundo a Anvisa, o 

lecanemabe reduz as placas beta-amiloides no cérebro. 

O acúmulo dessas placas é uma característica definidora 
da doença de Alzheimer. O produto é uma solução para 

diluição para infusão. O medicamento teve a eficácia clí-
nica avaliada em um estudo principal que envolveu 1.795 

pessoas com doença de Alzheimer em estágio inicial. 

O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e 

Social liberou R$ 4,45 milhões 

em recursos do Fundo Rio 

Doce para viabilizar a realiza-

ção de uma consulta prévia 

a comunidades tradicionais 

de faiscadores e garimpeiros. 

A medida está prevista no 

novo acordo, homologado em 

dezembro de 2024.

Já nesta quarta-feira, a Agên-

cia Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) determinou 

a proibição da venda, distri-

buição e do uso de alguns 

lotes de fórmulas infantis das 

marcas Nestogeno, Nan Su-

preme Pro, Nanlac Supreme 

Pro, Nanlac Comfor, Nan Sen-

sitive e Alfamino, da empresa 

Nestlé Brasil Ltda.

Divulgação

Remédio é produzido com o anticorpo lecanemabe

Primeiro hospital inteligente do SUS

Vazamento na Foz do Amazonas
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Internet e telefonia

Comunicação I

Comunicação II

Uso de informações criminais no país

O governo federal vai construir o primeiro hospital públi-

co inteligente do Brasil na cidade de São Paulo. Os recur-

sos virão do empréstimo de R$ 1,7 bilhão do Novo Banco 

de Desenvolvimento (NDB), o banco do Brics. O anúncio 

foi feito nesta quarta-feira (7) em cerimônia no Palácio do 

Planalto com a presença do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, do ministro da Saúde, Alexandre Padilha e da 

presidenta do NDB, Dilma Rousseff.

Organizações indígenas e ambientalistas manifestaram 

preocupação com o vazamento de fluido na Foz do Ama-

zonas, durante processo de perfuração feito pela Petro-

bras. A estatal confirmou que o vazamento foi identifica-

do no domingo (4), a 175 quilômetros do Amapá e que 

as atividades foram paralisadas. Segundo a Petrobras, o 

fluido de perfuração atende aos limites de permitidos.

A Anvisa determinou, na ter-

ça, a proibição da comerciali-

zação, distribuição e consumo 

de quatro lotes de panetones 

da empresa D’Viez Indústria 

e Comércio de Chocolates 

Finos Ltda. O recolhimento 

voluntário foi comunicado 

pelo fabricante após detectar 

o aparecimento de fungos na 

superfície do produto.

Com a atualização da Lei 

Geral de Telecomunicações, 

cooperativas de todo o país 

ganharam autorização para 

oferecer serviços de teleco-

municações, incluindo telefo-

nia e internet banda larga. A 

mudança, publicada na quar-

ta no Diário Oficial da União, 
deve expandir a conectivida-

de em regiões que seguem 

fora do mapa digital.

A Rede Nacional de Comu-

nicação Pública (RNCP) vai 

passar por um processo de 

expansão histórico neste ano 

de 2026. Já para o primeiro 

semestre, estão previstas 

mais de 30 novas estações de 

televisão e rádio em diversas 

localidades do país. A inicia-

tiva faz parte do programa 

Brasil Digital.

Segundo o presidente da 

Empresa Brasil de Comunica-

ção (EBC), Andre Basbaum, a 

expansão é um passo estru-

turante para garantir o direito 

à informação em localidades 

não atendidas. “Em um ano 

em que a informação de qua-

lidade é essencial, os veículos 

da EBC têm um papel ainda 

mais importante”, assegura.

O Ministério da Justiça e Segurança Pública instituiu o 

Sistema Nacional de Informações Criminais (Sinic) e o 

Protocolo Nacional de Reconhecimento de Pessoas em 

Procedimentos Criminais. Assinada pelo ministro Ricardo 

Lewandowski, a medida estabelece que o caberá ao Snic 

integrar em uma única base nacional de informações 

os registros de pessoas condenadas por integrar organi-

zações ou facções criminosas, bem como por violência 

sexual contra menores; estupro e racismo, além das que 

tenham restrições de acesso a estádios e ginásios.

 Lula Marques/ Agência Brasil

Ministério da Justiça e Segurança estabelece normas

Uso de 
canetas por 
idosos requer 
cuidados

O uso de canetas emagrece-
doras por pessoas idosas requer 
cuidados para não acelerar o de-
clínio funcional, avaliou nesta 
terça-feira (6), em entrevista à 
Agência Brasil, o presidente da 
Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia (SBGG), Leo-
nardo Oliva.

Sem uma orientação adequa-
da, as pessoas de 60 anos ou mais 
podem sofrer um risco mais ime-
diato dos efeitos adversos. Estão 
incluídos principalmente náuseas 
e vômitos, além de dificuldade de 
ingestão de alimentos e água, po-
dendo ocasionar até desidratação 
e distúrbios eletrolíticos, situação 
que é potencialmente grave, disse 
Oliva. A médio prazo, também 
pode ocorrer desnutrição.

Outro risco muito importan-
te e significativo na população 
idosa é a perda de massa muscular 
quando a pessoa emagrece.

“Cerca de um terço do peso 
que a gente perde, com o uso des-
sas medicações, é peso em mús-
culo, em massa magra. Não tem 
como a gente emagrecer apenas a 
gordura. O corpo perde gordura, 
mas perde também músculo”.

Na população com mais ida-
de, essa perda de massa muscular 
pode significar perda de função,-
de funcionalidade, isto é, da ca-
pacidade de fazer as atividades do 
dia a dia.

“Então, é algo muito signifi-
cativo que, inclusive, pode não 

ser recuperado”.
O diretor-científico da So-

ciedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia (SBGG), Ivan 
Aprahamian, acrescenta que o 
efeito combinado de menor ape-
tite, náuseas e rápida perda de 
peso pode precipitar síndromes 
geriátricas, como sarcopenia e 
fragilidade física.

O presidente da SBGG afir-
ma que as canetas emagrecedoras 
são medicações para o tratamen-
to da obesidade, do diabetes e da 
apneia do sono. Ele adverte que 
tratar a obesidade é diferente de 
usar essas medicações para ema-
grecer poucos quilos, com fins 
estéticos.

“Hoje, a gente vê os indi-
víduos que querem perder três 
quilos ou a gordura localizada, a 
barriga, utilizando essas medica-
ções. Não há indicação médica 
para isso”.

Oliva considera que as canetas 
são “um tratamento muito bom, 
uma inovação fantástica da medi-
cina que deve ser usada de maneira 
apropriada, para o diabetes, a apneia 
do sono ou a obesidade, que é uma 
doença grave crônica de difícil trata-
mento”, esclareceu.

A busca pelo corpo perfeito fez 
com que as chamadas “canetas ema-
grecedoras” ganhassem notoriedade 
por sua eficácia na perda de peso e 
no controle glicêmico, trazendo 
benefícios importantes para o tra-
tamento da obesidade, diabetes tipo 
2 e até mesmo para a prevenção de 
doenças cardiovasculares e renais.

Redução de músculos pode levar a 
perda de capacidade funcional
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